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“Como aproveitar melhor a energia”

“Ideias que ajudam à economia no seu lar”
GUIA DE BOAS PRÁTICAS NO LAR PARA DEFICIENTES VISUAIS
                                        UNION FENOSA
Uma pequena ajuda para que a sua casa seja o melhor lugar do mundo
Poupar energia em casa é muito fácil! Este guia vai mostrar-lhe como pode fazê-lo
· Poderá ver quais os gastos mais comuns dos aparelhos domésticos. 

· Ficará surpreendido com a energia que alguns gastam! 

· Se utilizarmos os aparelhos devidamente, podemos poupar muito dinheiro. 
"Nas casas portuguesas, por uma utilização indevida de energia, é desperdiçada uma quantidade que permitiria iluminar 714 mil lares durante um ano"

· Comece agora mesmo a poupar energia e estará contribuindo para melhorar o ambiente... Também poupará centenas de euros na sua conta de electricidade. 

Fazer um bom uso da energia eléctrica ajuda a reduzir a poluição e as emissões dos gases responsáveis pelo efeito de estufa. 

CASA
Bem-vindo a casa do João e da Maria. Esta casa pode ser igual à sua. Aqui podemos encontrar os elementos consumidores de energia que encontramos em qualquer casa portuguesa. 

Deve Saber: 

Que o consumo de energia varia dependendo da região climática em que vive, 

Que em Portugal, devido à prosperidade económica, há um consumo excessivo e  indevido de energia, o que dificulta a criação de uma melhor situação sócio-económica para todos,

Que o uso indevido da energia causa, às vezes, situações indesejáveis, como as interrupções do fornecimento de electricidade ou outras alterações, 

Quando poupamos energia, estamos a pensar no futuro de todos 

A energia é um bem escasso, precioso e conservável. 

É por isso que em sua casa, ao longo dos anos, se têm aplicado medidas razoáveis no consumo de energia. 

Hoje, não só moram numa casa confor-tável, como também poupam na conta da electricidade, ajudando assim, o país a poupar nessa grande factura de milhares de milhões de euros, que implicam a importação das matérias-primas energéticas. 

Poupar energia é uma necessidade. Se consumirmos menos electricidade, reduziremos as emissões de gases que produzem o efeito de estufa e, conse-quentemente, o aumento global da temperatura do Planeta. 

Vamos então visitar a casa do João e da Maria para conhecer os seus costumes e as suas necessidades no consumo da energia, e o que isso custa na sua economia. 

Já alguma vez calculou o que pode poupar em cada aparelho? Ou no aquecimento? Ou no ar condicionado? 

Vamos conhecer a sua experiência e os seus conselhos para viver melhor e gastar menos. 

POUPAR ENERGIA EM CASA REPRESENTA O FUTURO DO PLANETA!

A Cozinha
De dois em dois meses, o João e a Maria gastam, no consumo de electricidade para a cozinha, aproximadamente 48,31 € no Verão e 52,22 € no Inverno. 

Ao fim de dois meses, custa-lhes: 

Cada enchimento do lava-loiça com água quente 0,05 € 

Lavar com água quente 7,32 € 

A ventoinha e a luz do exaustor 1,04 € 

A placa vitrocerâmica 13,20 € 

A cafeteira eléctrica (utilizada umas 5 vezes ao dia) 2,93 € 

A torradeira 1,22 € 

3 Lâmpadas incandescentes de 75 W (ligadas 3 horas por dia) 4,10 € 

O microondas (utilizado para cerca de 10% das necessidades da cozinha) 1,29€ 

A máquina de lavar loiça (utilizada a plena carga 4 vezes por semana) 4,22 € 

Um frigorífico de duas portas com descongelação cíclica 11,00 € 

Poderá poupar energia e dinheiro se seguir estas dicas: 

Dicas Gerais 

Ao comprar um electrodoméstico, escolha o que possuir uma melhor classificação energética, de A a G. 

Quando comprar um electrodoméstico, repare na sua potência e nunca adquira um modelo que exceda a suas verdadeiras necessidades. 

Mantenha desligados da corrente os aparelhos que não precisem de estar ligados continuamente. 

Aumente a vida dos seus aparelhos dando-lhes um bom uso e uma correcta manutenção. 

Frigorifico
Não deixe a porta aberta e verifique se está hermeticamente fechada. 

Descongele-o quando tiver uma camada de gelo de 5 mm. 

Ajuste a temperatura do frigorífico aproximadamente a 5° C e do congelador a -18° C. 

Certifique-se de que tem suficiente espaço em cima, atrás e dos lados para deixar sair o ar quente. 

Quando introduzir alimentos no frigorífico certifique-se de que estão à temperatura ambiente. 

Cozinha
Utilize o forno e o grill o menos possível. 

É preferível utilizar o microondas. 

Ferva só a quantidade de água necessária. 

Não abra a porta do forno quando estiver a utilizá-lo e verifique se a porta está bem fechada. 

Escolha um forno com ventilação forçada. 

Utilize tachos e frigideiras adequados ao tamanho dos discos ou bicos e use as respectivas tampas. 

Coloque o frigorífico longe de qualquer fonte de calor, de forma a melhorar seu rendimento. 

Do ponto de vista energético, a panela de pressão é a maneira mais eficiente de cozinhar. 

Utilize o calor que ainda há na placa para os últimos minutos de cozedura. 

Planifique com antecedência o que vai cozinhar e, se os alimentos estiverem congelados, descongele-os no frigorífico. 

Máquina de Lavar loiça 

Limpe os pratos com água fria. 

Coloque os pratos e os copos no seu interior de acordo com as instruções do fabricante. 

Ponha a máquina a lavar quando estiver cheia. 

Escolha o tipo de programa mais adequado para cada lavagem.

Existem modelos no mercado de baixo consumo de energia e de água. Embora o seu preço seja mais elevado, o que vai economizar com seu uso torna-os mais económicos. 

Sistemas de água quente 

Se vai estar fora uns dias, desligue a caldeira. 

Use isolamentos adequados, de forma a não perder calor em tubagens, acumuladores ou depósitos. 

Instale uma torneira de fluxo reduzido na pia da cozinha. 

Repare as torneiras de imediato se tiverem perdas de água. 

Controle a pressão das torneiras para reduzir o consumo. 

Uma temperatura de até 40° C é suficiente, não só para a higiene, mas também para a sensação de conforto. 

Use válvulas misturadoras, para manter a água de saída à temperatura adequada. 

A Sala de estar
De dois em dois meses, o João e a Maria gastam, no consumo da electricidade para a sala, aproximadamente 46,87€ no Verão e 64,26 € no Inverno.
Ao fim de dois meses, custa-lhes: 

A aparelhagem de som (utilizada 3 horas por dia) 1,96€

O ar condicionado (no Verão) 63,36€

O ar condicionado (utilizado 5 horas por dia) 0,58€
A ventoinha de tecto (utilizada 5 horas por dia) 3,22 € 

Três lâmpadas incandescentes de 60 W (utilizadas 5 horas por dia) 5,47€ 

O aquecimento por acumulação 51,69€ 

Um aquário com regulador de temperatura entre 1,43€ e 2,40€ 

Poderá poupar energia e dinheiro se seguir estas dicas: 

Dicas gerais
Instale interruptores reguladores luminosos. 

Substitua as lâmpadas incandescentes por outras de menor consumo ou por lâmpadas fluorescentes compactas. 

Esvazie e substitua o saco do aspirador com regularidade. 

Desligue a televisão, o vídeo e a aparelhagem no botão de cada aparelho, para evitar consumos em standby. 

O que é o consumo em standby? 

Muitos aparelhos (televisão, vídeo, microondas, atendedor de chamadas, consola de videojogos...) continuam a consumir energia quando permanecem ligados à corrente, embora desligados no comando. Este tipo de consumo chama-se consumo em standby. Desligue os aparelhos quando estiver fora de casa durante longos períodos de tempo e quando não estiver a utilizá-los. A sua economia e o ambiente agradecem. 

No Verão
Utilize a ventoinha de tecto em vez do ar condicionado. 

Fixe a temperatura do ar condicionado entre os 24° C e os 27° C. Mantenha as portas e as janelas fechadas. 

Durante o dia, feche as janelas e as cortinas e abra-as à noite, para que entre ar fresco. 

Areje a casa nas primeiras horas da manhã, quando a temperatura é mais fresca.

Isole o tecto e proporcione sombra nas janelas para impedir a penetração do sol.

No Inverno

Utilize nas janelas cortinados compridos que fechem bem para reduzir a perda de calor.
Ajuste o aquecimento entre os 18° C e os 22° C.

Utilize a ventoinha de tecto a baixa velocidade e no sentido inverso para o ar quente circular.

Isole o tecto.
Feche as janelas e as portas para que as divisões se mantenham quentes.

Metade da energia necessária para aquecer uma casa escapa-se pelas portas, fendas e janelas. Isolar é a palavra-chave para poupar energia. 

Instale janelas duplas ou vidros duplos. Reduzirá o consumo do aquecimento em 20 % e evitará ruídos incomodativos.

Não cubra os radiadores, de forma a facilitar a propagação de calor pela divisão.

Desligue os radiadores ou baixe a temperatura das divisões que não são usadas. 

CASA DE BANHO E LAVANDARIA 
De dois em dois meses, o João e a Maria gastam, na lavagem de roupa e nas casas de banho, aproximadamente 40,41 € no Verão e 65,27 € no Inverno.

Ao fim de dois meses, custa-lhes: 

Máquina de lavar roupa (utilizada diariamente com o ciclo de programa normal a 60° C com pré-lavagem) 12,17€

Máquina de secar roupa (utilizada três vezes por semana, 0,40 cêntimos por programa) 9,52 €
O ferro (utilizado diariamente por uma hora) 6,92 €

Uma lâmpada de 100 W (utilizada uma hora por dia) 0,61 €
Um duche (três minutos por dia) 5,54 € por pessoa 
Ventilação da casa de banho 2,68 €

Água quente do lavatório 2,32 €

Aquecedor eléctrico (meia hora por dia) 4,06 €
Máquina de barbear e/ou secador de cabelo 0,64 €
Um banho de água quente com aquecimento a electricidade sem acumulação 20,80 €

Poderá poupar energia e dinheiro se seguir estas dicas:

Lavagem e secagem de roupa
Lave a roupa com água fria utilizando as características da sua máquina e os detergentes adequados.

Lave uma carga completa, mas não sobrecarregue a máquina.

Utilize de preferência o estendal para secar a roupa.

Nos dias de chuva, utilize uma capa sobre o estendal para secar a roupa de uma forma natural.

Nunca deve sobrecarregar a máquina de secar roupa nem introduzir roupa muito molhada.

Limpe sempre o filtro depois de usar.

Se tem contador bi-hórario programe as suas lavagens de roupa  para a tarifa nocturna. 

Quando comprar uma máquina de lavar ou secar roupa verifique a sua etiqueta energética e considere a compra de uma máquina de lavar de carga frontal.

Um bom programa de centrifugação pode evitar o uso da máquina de secar roupa.
PASSAR A FERRO

Passe a ferro em primeiro lugar as peças que requeiram menor temperatura.
Evite usar o ferro só para uma peça de roupa. 

Humedeça a roupa antes de passar a ferro.

Passe a ferro grandes quantidades de roupa de cada vez, para não gastar energia aquecendo o ferro muitas vezes.

Desligue o ferro se interromper a tarefa.

Dobre cuidadosamente a louva lavada para ter menos que passar.

Banho

Instale um chuveiro de boa qualidade e de fluxo reduzido.

Ponha uma tampa no lavatório para evitar que a água se escape pelo ralo.
Repare de imediato as fugas dos sanitários.
Desligue todos os equipamentos das tomadas de corrente.

Utilize o secador de cabelo na opção de menos calor.

Procure tomar duche em vez de banho, pois consome menos água e, assim, menos energia para aquecê-la.
Não atire dinheiro pelo cano 60 Gotas por minuto significam 9.000 litros por ano. Se for água quente, vão 39,42 € pelo cano abaixo.
Conselhos de segurança
• Os filtros danificados de uma máquina de secar são uma causa frequente de incêndios domésticos.
• Se vai para fora de férias, feche a água para evitar fugas.

QUARTOS

De dois em dois meses, o João e a Maria gastam, no consumo da electricidade no seu quarto e no escritório, aproximadamente 11,97 € no Verão e 11,21 € no Inverno.

Ao fim de dois meses, custa-lhes: 

Três lâmpadas de 60 W (1,5 horas por noite) 1,64 €

Relógio despertador 0,73 €
Manta eléctrica individual 1,88 €

Manta eléctrica de casal 2,04 €

Uma lâmpada de 100 W (3 horas por noite) 1,81 €

O rádio 1,34 €

Uma lâmpada de secretária (2 horas por noite) 0,77 € 
O computador (utilizado 10 horas por semana) 1,74 € 
Ventoinha (utilizada 8 horas por noite) 3,90€
Dicas Gerais

Apague as luzes quando sair do quarto.
Utilize cores claras para decorar os quartos, porque favorece o aproveitamento da luz.

Abra as persianas e as cortinas no Inverno para favorecer a entrada de luz natural e, no Verão, procure ter sombra nas janelas para evitar o aquecimento da divisão.

Desligue os aparelhos da corrente quando sair por longos períodos de tempo.
Utilize a manta eléctrica só para aquecer. Desligue-a e ponha mais um cobertor na cama quando se for deitar.

Instale um difusor de luz para reduzir o gasto das lâmpadas incandescentes.

No Inverno, bastam 10 minutos para arejar uma divisão.

Abra as persianas e as cortinas para aproveitar a luz natural sempre que puder, pois reduz a fadiga visual, assim como o consumo energético.

Conselhos de Segurança  

· Instale um interruptor de segurança para proteger os circuitos eléctricos.

· Se utilizar aquecedores a gás no quarto, desligue-os durante a noite.

Zona exterior

Jardim e piscina

De dois em dois meses, o João e a Maria gastam, no consumo da electricidade no jardim e na piscina, aproximadamente 38,33 € no Verão e 20,44 € no Inverno.

Ao fim de dois meses, custa-lhes: 

Uma lâmpada exterior de 150 W (2 horas por noite) 1,83 €

Bomba para a piscina (durante 8 horas por dia) 36,51€  

Poderá poupar energia e dinheiro se seguir estas dicas:

Iluminação 
Instale interruptores programáveis e bidireccionais e sensores de movimento e de luz solar.

Assegure-se de que os níveis de iluminação são adequados e que as luzes se apagam quando não forem necessárias.
Limpe as lâmpadas uma vez por ano, ou com mais frequência se for necessário, e faça uma poda regular das plantas junto das luzes.

Substitua as lâmpadas incandescentes por fluorescentes compactas onde for possível.

Utilize lâmpadas fluorescentes compactas em zonas protegidas de intempéries.

Antes de instalar uma nova lâmpada ou criar uma zona de iluminação, consulte uma loja especializada para ver quais são as possibilidades de baixo consumo. Existe uma grande variedade no mercado.
Piscinas e zona de banhos
Instale um temporizador adequado programado para funcionar o tempo mínimo recomendado em cada estação (6-8 horas no Verão e 2-4 horas no Inverno).
Verifique se o sistema de filtração e instalação são adequados.

Procure aquecer a água da piscina com energia solar. Evite utilizar gás ou electricidade.
Cubra as zonas de banhos com uma cobertura térmica e reduzirá para metade os custos do aquecimento. Desligue o aquecimento se não o utilizar durante algum tempo.
Fixe a temperatura dos banhos a um nível mínimo quando não estiverem a ser usados e ligue-os uma hora antes de usar. 

Ligue a piscina e a zona de banhos à tarifa reduzida.

Conselhos de Segurança

· Mantenha os aparelhos eléctricos e cabos longe da piscina.

Manter a casa fresca no Verão

Para conseguir manter a casa fresca e confortável, basta aplicar critérios de projecto eficientes para o consumo de energia e adquirir equipamentos adequados. 

Projecto da casa

O mais eficiente é incorporar algumas características de poupança de energia durante o projecto e a construção da sua casa.
No Inverno, a parede que recebe maior radiação solar é a que está orientada para sul. Instale janelas grandes nessa orientação. Reduza os espaços envidraçados virados a norte.
Instale isolamentos com o valor recomendado “R” em tectos e paredes para manter as divisões até 10° C mais frescas.
Desenhe portas interiores e aberturas que permitam a passagem de ar através das zonas habitadas.

Nas partes que estejam orientadas para oeste e sul, coloque materiais apropriados no chão, como tijoleira, e nas paredes internas materiais pesados, como azulejo.

Nos climas húmidos e quentes, utilize materiais de construção ligeiros, como a madeira, com chão elevado.

O uso de janelas em tectos e águas-furtadas pode ser uma fonte importante de acumulação de calor.

Instale janelas tipo galeria nas paredes orientadas a norte para acumular calor no Inverno e deixar entrar luz nas divisões orientadas a sul.     
Existem muitas formas de aplicar conceitos de eficiência energética na concepção da casa:

Instale o isolamento nos tectos com o valor recomendado “R”.

Nas janelas orientadas a leste e oeste, instale toldos, estores, persianas ou portadas de forma a ter sombra.

Onde for necessário, proporcione sombra adicional às janelas orientadas a norte e a sul com cobertos ou alpendres.

Escolha as plantas adequadas e coloque-as de forma que proporcionem uma temperatura fresca no Verão e que protejam dos ventos fortes.

Reduza o consumo de água, regando as plantas nas primeiras horas da manhã ou ao fim do dia. Utilize preferivelmente métodos de rega que permitam poupar água. 

Se colocar plantas de folha caduca e trepadeiras no lado norte, terá mais luz e calor no Inverno.  

Instale películas reflectoras nas janelas orientadas a leste e a oeste.
Se pensar em substituir as janelas orientadas para o sol, utilize vidros escuros para reduzir a acumulação de calor.

Proteja do sol as janelas de telhado e coloque clarabóias, de preferência externas, para reduzir a acumulação de calor.

Evite o pavimento de cimento em frente às janelas, uma vez que este reflecte o calor.
Tape bem as frinchas das janelas e paredes, de forma a evitar as correntes de ar quente.

Nos dias quentes, feche portas e janelas, cortinas e persianas para evitar que o calor entre em casa.

Abra as portas e janelas, cortinas e persianas quando fizer menos calor no exterior para deixar sair o ar quente da casa.

Considere deixar as janelas abertas durante a noite para que saia o ar quente e a casa fique mais fresca. O uso de extractores e ventiladores pode ajudar, especialmente em noites calmas ou se as janelas não estiverem orientadas na direcção de brisas frescas.

Feche as janelas das divisões que não utilizar, para ajudar a manter as zonas habitadas mais frescas.
Coloque fitas isolantes nas janelas e portas que dão para o exterior ou nas zonas de muita ventilação, como casas de banhos e lavandaria.

Nas zonas interiores orientadas a sul, construa paredes internas de azulejo e pode ainda substituir o chão de cimento por tijoleira, de forma a reduzir a temperatura durante o dia.  

EQUIPAMENTOS DE REFRIGERAÇÃO

Se precisar de um sistema de refrigeração adicional em casa, pode utilizar diversas opções. Deverá ter em conta o tipo de clima, a disposição da casa, o estilo de vida e, claro está, o orçamento disponível. Estas são algumas opções para ajudá-lo a fazer uma escolha adequada. 
Ventoinhas

São ideais, dia e noite, para as divisões bem isoladas e com sombra.

Têm um preço razoável.

Os custos de utilização são baixos.

Existem modelos portáteis e de instalação na parede.

Evaporadores

Recomendáveis para climas quentes e secos.

O preço varia entre 176 € por uma unidade portátil e 3.080 € por um sistema de condutas para uma casa normal.
Os custos de consumo são razoavelmente baixos (menos de metade, considerando a electricidade e a água dos aparelhos de ar condicionado).
Devem trabalhar com ventilação externa (portas ou janelas abertas).

Deve fazer-se uma limpeza a fundo no final de cada estação, ou de acordo com as instruções do fabricante.

Ar condicionado

Existem no mercado vários modelos que têm diversas capacidades.

O preço varia entre 264 € para uma divisão pequena e 7.040 € por um sistema de condutas de ar para uma divisão maior.

Os custos de utilização são elevados, sobretudo em climas muito quentes e húmidos.

Filtra o ar da divisão, eliminando pó, cabelos, pólen e cotão. 
O comando termoestático permite regular a temperatura desejada.

Deve instalar-se no lado sombrio da casa e estar protegido do sol. Assegure-se de que não interrompe o fluxo do ar.

Mantenha as portas e janelas fechadas e feche os cortinados nos dias quentes do Verão e frios do Inverno.

Se o aparelho de ar condicionado tiver grelhas ajustáveis, oriente-as para o tecto quando desejar arrefecer o ambiente e para o chão quando quiser aquecer.
Limpe o filtro de acordo com as instruções do fabricante.

Bomba de calor reversível

Tem a vantagem de funcionar como fonte de calor no Inverno e fonte de frio no Verão.
Existe uma grande variedade de modelos e sistemas de climatização.

Possui um elevado rendimento, capaz de proporcionar várias vezes o seu consumo de energia.

O preço é acessível (400 € por kW instalado para aparelhos com uma potência inferior a 5 kW)

Pode controlar tanto a temperatura como o tempo de funcionamento.

O tamanho é reduzido. O nível de ruído é muito baixo e a instalação é muito simples.

Calor no Inverno

O aquecimento da casa, embora não seja necessário durante muitos meses, representa aproximadamente 15 % da conta de electricidade.

Projecto da casa

Isole tectos e paredes e, em zonas muito frias, isole também o chão.
Tape as frinchas (ao redor das portas e janelas, entre o chão e os rodapés…) para impedir a formação de correntes de ar.

Utilize tijoleira de cimento e material de construção pesado no interior. Absorvem e conservam o calor durante o dia, e reduzem a perda durante a noite.
Instale cortinados grossos até ao chão, de forma a reduzir a perda de calor.

Use roupas quentes: é muito mais barato que usar o aquecimento.

Utilize ventoinhas de tecto reversíveis a baixa velocidade para o ar quente circular por toda a divisão.

Feche as portas da divisão onde tenha o aquecimento ligado. É mais eficaz aquecer uma divisão pequena que um espaço grande e aberto.

Quando escolher um sistema de aquecimento, assegure-se de que é o mais adequado para o tamanho da divisão, a actividade que se realiza no espaço e a sua segurança.

Tipos de aquecimento.
O aquecimento por radiação, aquece mais os objectos que o ar. É muito adequado para proporcionar de forma imediata o aquecimento nas divisões grandes onde as pessoas não tenham muita actividade.

A convecção forçada (convectores eléctricos, aparelhos de ar condicionado de ciclo inverso, aquecedores a gás e a maioria dos aquecedores móveis) dispõe de uma ventoinha que força a entrada de ar num aquecedor, onde aquece e é devolvido ao exterior como ar quente. Estes aquecedores estão desenhados para aquecer o ar da divisão e são adequados para as zonas onde as pessoas tenham muita actividade.
O aquecimento por convecção, fazem circular o ar quente pela divisão através de correntes de ar natural.
Os painéis e as colunas com óleo aquecem lentamente, sendo adequados para aquecer divisões pequenas durante longos períodos de tempo, principalmente se são utilizadas por várias pessoas. Quase todos estes aparelhos possuem termóstato. A temperatura pouco elevada da superfície torna-os seguros para as crianças.
O aquecimento por condução (cobertores eléctricos e botijas de água quente) transmite o calor directamente ao corpo. É ideal para uso pessoal.
A bomba de calor absorve calor gratuito do exterior, através de um compressor, e passa este calor para o interior da casa. É interessante o seu uso com a opção de aquecimento pelo chão, que requer temperaturas de 30° C a 35° C.

O uso mais habitual das bombas de calor é em unidades climatizadoras individuais de baixa potência. Possuem ainda a vantagem de poder funcionar em forma bivalente alternativa com um investimento económico inferior, sendo o seu funcionamento mais simples, o seu C.O.P mais elevado e o rendimento da caldeira maior. Podem ser utilizadas em grandes superfícies.
Iluminação da Casa 

Apagar as luzes.

Incentive toda a sua família para apagar as luzes das divisões quando sair por mais que alguns minutos. Deixar as luzes acesas é um desperdício de energia e dinheiro.
Apagar e acender lâmpadas incandescentes não gasta mais electricidade. Apagar e acender uma lâmpada fluorescente, embora seja mais económico, consome uma certa quantidade de energia e reduz o ciclo de vida.

Utilize programadores e sensores de luz solar ou de movimento para a iluminação externa e de segurança.

Utilize iluminação de trabalho, por exemplo: lâmpada de escritório em vez da iluminação em toda a divisão.
Instale interruptores adicionais de forma que tenha um interruptor por cada foco de luz.

Coloque interruptores bidireccionais nas divisões com mais de uma porta, nas escadas e nos corredores.

Utilize temporizadores de botão e sensores de luz. São ideais para escadas e garagens.
Pontos de iluminação e lâmpadas eficientes

Utilize lâmpadas fluorescentes onde for possível, nomeadamente nas zonas onde as luzes ficam ligadas mais de uma hora de cada vez. Estas lâmpadas utilizam uma potência cinco vezes menor e duram oito vezes mais que as lâmpadas vulgares.  

Utilize lâmpadas incandescentes da menor potência possível para iluminar bem onde for preciso.

Substitua os tubos fluorescentes antigos (40 W e 20 W) por outros modernos e de menor potência (36 W e 18 W). Proporcionam igual quantidade de luz e consumem menos electricidade.
Evite o uso de candeeiros com muitas lâmpadas, como lustres.

Estas lâmpadas fluorescentes de alta eficiência multifósforo ou trisfósforo oferecem uma qualidade de luz diurna excelente. São adequadas para cantinas e salas de costura. Consomem a mesma electricidade que as fluorescentes tradicionais, mas proporcionam cerca de 15 % mais de luz e mantêm este rendimento após vários anos de uso.
Limpe as lâmpadas com frequência. Utilize preferivelmente lâmpadas de cores claras.

A vida útil das lâmpadas permitem saber quando devemos substitui-las, para manter o seu rendimento nominal, poupando sempre energia. 

Frigoríficos e Congeladores 

Escolha do equipamento
Devido ao seu funcionamento dia e noite, durante todo o ano, os aparelhos de refrigeração têm um custo energético muito alto (quase a quinta parte do consumo da casa), pelo que a escolha é muito importante para a poupança de energia e dinheiro.
Quando escolher o aparelho, deve ter em conta o tamanho de que realmente precisa e certificar-se de que se ajusta ao tamanho da sua cozinha, assim como ter em atenção certas características relevantes para si, como o congelador separado ou livre de formação de camadas de gelo, ou outras qualidades específicas.
A Classificação Energética é muito importante na hora de escolher um aparelho de refrigeração. 
O consumo de energia de uma unidade de refrigeração dependerá da região ou zona onde mora.

Dicas para uma maior eficiência:

Leia o manual do fabricante para conhecer a forma como deve programar o seu aparelho e para qualquer instrução especial.

Verifique se as portas fecham bem. Para fazê-lo, ponha um pedaço de papel no entre o fecho da porta. Se este se segurar bem, é porque a porta está a fechar bem.

Não coloque os pacotes e alimentos muito juntos porque limita o contacto com o ar frio.

Abra as portas do frigorífico e do congelador o menos possível.
No tempo quente, o calor introduz-se mais rapidamente em cada abertura.
Faça uma lista do lugar onde coloca os alimentos dentro do congelador para não o manter aberto muito tempo.

Descongele o congelador antes que a camada de gelo chegue aos 5 mm. O melhor momento para fazê-lo é quando lá tiver poucos alimentos.

Coloque o frigorífico longe do forno, num lugar bem arejado e afastado da luz directa do sol.

Guarde um espaço razoável entre a serpentina e a parede para que o calor se disperse. Faça o mesmo com a parte superior (150 mm) e as partes laterais do frigorífico.
Deve manter a serpentina da parte traseira limpos de pó e cotão. Alguns frigoríficos e congeladores têm a bandeja debaixo da caixa externa, mas também deverá manter esta zona limpa.

Limpe as saídas dos frigoríficos de ventilação frontal com regularidade.

Não coloque o frigorífico junto a focos de calor ou encostado a paredes que apanhem sol.

Se o frigorifico deixar de funcionar, mantenha a porta fechada até que se solucione o problema.
Se o frigorifico e/ou congelador deixar de funcionar, verifique se o quadro geral está ligado e se a ficha está bem ligada na tomada, se o termóstato está bem ajustado, se o fusível não se fundiu e se não há um apagão geral na sua zona.

As estrelas do frio

Indicam as funções dos aparelhos de congelação e dos compartimentos a baixa temperatura.

Estrelas Congelar Conservar Temperatura Duração de Congelação

**** Sim Sim -18º C Até um ano (*)

***   Não Sim -18ºC Até um ano (*)

**    Não Sim -12ºC Até um mês

*     Não Sim   -6ºC Até uma semana

(*) Ver a duração recomendada nas instruções

Etiquetas de Classificação Energética

Quando comprar um novo equipamento, opte pelo que utiliza a menor quantidade de energia para as suas necessidades. Assim, poupará energia e dinheiro.

Embora o preço de um equipamento energeticamente eficiente seja mais alto que outro de menor eficiência, a médio prazo poupará mais dinheiro do que gasta no momento da compra.
As etiquetas de Classificação Energética têm por objectivo ajudar a fazer a escolha correcta na hora de comprar um aparelho de refrigeração. As etiquetas encontram-se coladas em frigoríficos, congeladores, aparelhos de ar condicionado, máquinas de lavar louça, máquinas de lavar roupa e de secar.

As etiquetas têm uma parte em comum, que faz referência à marca, ao nome do aparelho e à classe de eficiência. Existem 7 classes de eficiência, identificadas por um código de letras e cores.
Muitos aquecedores a gás e sistemas de água quente a gás têm uma etiqueta semelhante às dos aparelhos eléctricos.
Conselhos de Compra

Analise as suas necessidades reais.
Decida o tamanho ou a capacidade do aparelho de acordo com o uso que lhe vai dar.

Verifique se tem as características desejadas.

Examine a classificação de vários modelos do mesmo tipo e tamanho.

Escolha o aparelho energeticamente mais eficiente entre os que se ajustem às suas necessidades.

A relação entre a percentagem de poupança do consumo e o grau de classificação energética é a seguinte:  
CLASSIFICAÇÃO ENERGÉTICA

Mais eficiente

A Consume menos 55% do consumo médio dos aparelhos semelhantes

B Consume entre 55% e 75% do consumo médio dos aparelhos semelhantes

C Consume entre 75% e 90% do consumo médio dos aparelhos semelhantes

D Consume entre 90% e 100% do consumo médio dos aparelhos semelhantes

E Consume entre 100% e 125% do consumo médio dos aparelhos semelhantes

F Consume entre 110% e 125% do consumo médio dos aparelhos semelhantes

G Consume mais 125% do consumo médio dos aparelhos semelhantes

Menos eficiente

Estas percentagens são relativas aos frigoríficos e congeladores. Para máquinas de lavar e secar, a sua classificação determina-se consoante o consumo de energia por kg de carga num ciclo normal com roupas de algodão.

Existem electrodomésticos de classificação

A+ e A++ que possuem uma eficiência superior à exigida pela classe A.

Sistemas de Água Quente

O aquecimento com água quente pode significar até 30 % do gasto energético de uma casa. Portanto, é muito importante uma escolha adequada. A compra destes sistemas de aquecimento pode implicar uma diferença significativa nas contas da energia doméstica.

A quantidade de água quente utilizada numa casa varia muito dependendo da quantidade dos banhos, da lavagem de roupa, do uso do fogão ou da máquina de lavar roupa. Uma família gasta em média 150 a 200 litros de água quente por dia.

A quantidade de água quente consumida depende também consideravelmente dos costumes e hábitos de consumo.

Quando instalar um sistema de água quente numa casa, ou quando substituir o sistema antigo, deve pensar bem em qual é o mais adequado para as suas necessidades. Deverá ter em conta não só o preço inicial do sistema, mas também um compromisso para os seguintes 10 ou 15 anos de vida do sistema.

As principais fontes de energia para os sistemas de água quente são: a electricidade, o gasóleo, o gás, a energia solar e a madeira.

A energia solar, uma opção com futuro.

A energia solar térmica é actualmente a melhor opção. Hoje em dia, os equipamentos de energia solar térmica disponíveis para aquecer a água nas casas já atingiram um pleno desenvolvimento tecnológico. A rentabilidade dos sistemas de aquecimento e os preços do mercado tornam esta a melhor opção na hora de comprar um sistema de aquecimento.
As grandes vantagens da utilização da energia solar térmica para aquecer a água:
A opção mais económica: O preço de mercado do sistema é competitivo perante as outras opções. Além disso, a energia do sol é grátis, o custo associado ao consumo de energia para obter água quente é nulo. Se considerar os custos de manutenção e da utilização da energia auxiliar de apoio nos momentos de menor radiação, a factura energética associada diminui em mais de 80 % em relação a outras opções.  
Fiável: Se o sistema estiver devidamente implementado, não faltará água quente de dia, ainda que esteja nublado, nem de noite. 

Estes sistemas transformam a radiação solar que recebem em calor. Este calor é transferido para aquecer a água de consumo. Este sistema não prejudica o meio ambiente, pois não existem emissões de CO2 nem de outros gases com efeito de estufa, que são a causa da deterioração do ambiente.

Tipos de sistemas de água quente por energia solar.

Termosifão, que pode estar ligado ao depósito do telhado sobre os painéis ou ao depósito situado no interior do telhado e sobre os painéis.

De circulação forçada, sendo que os painéis estão situados no telhado e o depósito ao nível do chão. Uma pequena bomba faz circular a água através dos painéis para o depósito.

Bomba de calor amplificada pela energia solar, que utiliza painéis de intercâmbio de calor, para absorver energia calorífica do ar atmosférico.
Dicas para os sistemas de água quente por energia solar

Assegure-se de que o sistema está devidamente instalado, recorra a técnicos especializados na área. 
Quando for possível, realize as tarefas que requeiram água quente ao princípio do dia. Isto permitirá que a água do depósito volte a aquecer rapidamente.
A regulação recomendada para o termóstato do amplificador é de 60° C. Quanto menor for a temperatura, menor será a energia utilizada para complementar o aquecimento pela acção do sol.

Poupe água quente utilizando-a eficientemente.

Siga as recomendações do fabricante para a manutenção do sistema.

Escolha cuidadosamente o painel solar. 
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